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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO 1 

LITORAL NORTE DO ESTADO DA PARAÍBA - CBH-LN, ANO DE 2025. 2 

Aos nove dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e cinco às 8h30min, realizou-se a 1ª 3 

Reunião Ordinária do CBH-LN do ano de 2025, na Câmara Municipal de Mamanguape- PB, para 4 

deliberar sobre a seguinte pauta: 1. Abertura da reunião; 2. Aprovação da Ata (4ª reunião ordinária 5 

2024); 3. Informes sobre processo eleitoral CBH-LN (Comissão eleitoral); 4. Acompanhamento da 6 

Elaboração do Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas (PRHBHL) 7 

(AESA); 5. Relatório de atividades Gestão 2021-2024; 6. Aplicação de questionário (pesquisa 8 

Governança da Água IFPB-UEPB); 7. Capacitação: Unidades de Conservação na Qualidade da 9 

Água. Ministrante: Wellington Antônio Barbosa – Sub Gerente de Monitoramento Quali-10 

quantitativo da AESA; 8. Discussão; 9. Palavra facultada. Após a verificação de quórum, o Sr. 11 

Natanael Leal (Presidente do CBH-LN), fez 1. Abertura da reunião, agradecendo as presenças, 12 

fez um breve histórico sobre a importância do processo eleitoral para a gestão de recursos hídricos 13 

na região. “O processo eleitoral não é apenas uma formalidade, mas sim um momento fundamental 14 

para fortalecer a representatividade e a participação de todos os segmentos da sociedade na 15 

tomada de decisões. O processo eleitoral é uma oportunidade para renovar os compromissos e 16 

buscar representantes que realmente compreendam as necessidades e desafios enfrentados na 17 

bacia”. Repassou a palavra para a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa (2ª Secretária do CBH-LN), 18 

para dar sequência à reunião, a mesma fez a leitura da pauta e passou ao item 2. Aprovação da Ata 19 

(4ª reunião ordinária 2024) e perguntou se todos concordavam com o teor da minuta da Ata já 20 

com as respectivas correções que foi enviada por e-mail aos membros, todos concordaram e a ata 21 

foi aprovada por unanimidade e seguiu-se ao item 3. Informes sobre processo eleitoral CBH-LN 22 

(Comissão eleitoral); A Sra. Maraci de Sousa Virgolino (Secretaria Executiva AESA) – 23 

apresentou o resumo do resultado do Processo Eleitoral até o momento: Calendário do Processo 24 

Eleitoral; Mobilização: a equipe da AESA e a Comissão Eleitoral visitaram as 51 cidades que 25 

compreendem as bacias hidrográficas do Litoral Norte, foram mobilizados todos os segmentos 26 

(Poder Público, Sociedade Civil e Usuários de Água), inclusive apresentou registros com fotos da 27 

equipe com os representantes dos órgão visitados; Apresentou edital de divulgação da relação final 28 

dos habilitados no Processo Eleitoral do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte. Foram 29 

habilitados 16 usuários de água; 25 entidades Sociedade Civil e 17 Poder Público Municipal. Na 30 

última reunião a Comissão eleitoral analisou a questão dos feriados e decidiu que as plenárias das 31 

eleições serão: dia 23/04/25 para Usuários de Água, em Mamanguape e dia 24/04/2025 para 32 

Sociedade Civil e Poder Público, em Bananeiras. A Cerimônia de posse do CBH-LN (Gestão 2025-33 

2028) será dia 05/05/2025 no XIII Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas da 34 

Paraíba, que acontecerá no 2º Fórum Brasil das Águas, no Centro de Convenções, em João Pessoa 35 

PB. A AESA vai custear através de diárias os membros da Sociedade Civil (Sindicatos Associações 36 

e pequenos usuários) para que possam participar do evento e espera que todos se inscrevam no 37 

Fórum, sendo a inscrição gratuita. A Programação foi colocada nas redes sociais e no e-mail oficial 38 

dos Comitês e agradeceu a contribuição do Presidente do CBH-LN Sr. Natanael Leal que 39 

acompanhou a equipe da AESA, as prefeituras, sindicatos e associações bem como o apoio de Sr. 40 

Gibran (representante da Prefeitura Municipal de Mamanguape). Continuando passou ao item 4. 41 

Acompanhamento da Elaboração do Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas 42 

Litorâneas (PRHBHL) (AESA). A Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa disse que durante esta 43 

gestão tem acompanhado a elaboração do Plano de bacias de recursos hídricos do Litoral Norte 44 

desde as primeiras reuniões, cita isto também na apresentação do relatório de atividades. A Empresa 45 
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Água e Solo e a AESA enviaram um texto sobre o andamento das atividades da elaboração dos 46 

Planos: Plano de Trabalho; 2 Coletânea de Dados; 3 Estudos hidrográficos das bacias; 4. 47 

Diagnósticos das bacias; 5. Cenarização; 6. Metas e Programas e medidas emergenciais; 7 Diretrizes 48 

para Implementação dos Planos; 8. Relatório Final do Plano de Recursos Hídricos da Bacia 49 

Hidrográfica do Litoral Norte e ao mesmo tempo está sendo feito do Litoral Sul também. Resumo 50 

Executivo dos Planos das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte e o SIG que é o Banco de Dados. 51 

Os relatórios parciais referentes as etapas de 01 a 07 foram entregues e aprovados pelo Grupo de 52 

Acompanhamento da elaboração dos Planos - GET. Todos os Relatórios estão disponíveis no site 53 

da AESA. Os produtos finais e resumo executivo estão em elaboração. Ao receber os relatórios 54 

finais e executivos, a AESA e o Grupo de Acompanhamento encaminharão à Câmara Técnica de 55 

Gestão Integrada (CTGI) do CERH para análise e subsidiará o CERH na aprovação dos Planos. O 56 

CBH-LN é membro do Grupo de Acompanhamento da elaboração dos Planos e participa ativamente 57 

de todas as reuniões para verificação e aprovação dos relatórios parciais de políticas públicas 58 

realizadas; O Manual Operativo - MOP devendo ser concluído em maio/2025. O MOP é uma 59 

organização processual sendo um instrumento gerencial que permite a AESA e ao Comitê de Bacia 60 

uma melhor organização das atividades e a organizar suportes material e financeiros. O MOP é um 61 

documento que ficou além do que os Comitês solicitaram e entrou como um aditivo ao Contrato e 62 

a Água e Solo está elaborando esse MOP. Deixou claro que quem aprova o Plano de Recursos 63 

Hídricos da Bacia é o Comitê, não é o Conselho Estadual de Recursos Hídricos. O Plano pode ir 64 

para o Conselho como mais uma etapa de governança mas a aprovação é feita pelo Comitê. Informou 65 

que participou ativamente das análises dos documentos (sendo mais de 1500 páginas) juntamente 66 

com a Prof. Maria Adriana de Freitas Mágero Ribeiro e quando a Professora Mirella esteve ausente 67 

a Professora Lucivânia também acompanhou. É uma parte bem técnica, que o Comitê vai deixar de 68 

legado, um verdadeiro planejamento estruturado. Como o Sr. Natanael falou que esta é a última 69 

reunião desta Diretoria e espera-se que a próxima Diretoria e os membros tenham o mesmo 70 

comprometimento da gestão anterior, outros projetos virão. Item 5. Relatório de atividades Gestão 71 

2021-2024: a Professora Mirella apresentou um breve relatório de atividades realizadas durante a 72 

gestão de 2021 a 2025: Realização de reuniões ordinárias e extraordinárias 2021: 1 Reunião 73 

Ordinária (Dez/2021 - posse); 2022: 4 Reuniões Ordinárias; 2023: 4 Reuniões Ordinárias; 2024: 4 74 

Reuniões Ordinárias; 2025: 1 Reunião Ordinária (devido à prorrogação; Reuniões Itinerantes: 75 

Mamanguape (5x), Rio Tinto (3x), Areia (2x), Guarabira, Itapororoca, Alagoa Nova, Marcação. 76 

Capacitações: Em parceria com AESA, promovemos e participamos de capacitações sobre gestão 77 

de recursos hídricos e temas correlatos, incluindo o Projeto Comitês nas Escolas (Finalista Prêmio 78 

ANA 2023). Visitas técnicas: Voçoroca em Rio Tinto; Barragem Araçagi e a Lagoa do Jacaré em 79 

Itapororoca; Projeto Águas Potiguara- Aldeia Alto do Tambá – Baía da Traição; Laboratórios do 80 

Centro de Ciências Agrárias – UFPB; Barragem Saulo Maia – Areia. Eventos: Promovemos o 81 

Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas (EECBH) em 2021, 2022, 2023; 82 

Participação na Semana da Água e Semana do Meio Ambiente; Participação no Simpósio Paraibano 83 

de Recursos Hídricos; Participação no Simpósio Paraibano de Segurança de Barragens; Encontro 84 

Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB); Encontro dos Comitês Afluentes do Rio 85 

São Francisco; Encontro de Monitoramento da Governança das Águas, participação no Encontro 86 

Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Grande do Norte (participação de Alfredo). 87 

Mídias digitais: Em parceria com à AESA, através da Assessora de Comunicação (Aline), 88 

publicamos e divulgamos informações sobre recursos hídricos e sobre o CBH-LN, no Facebook e 89 

Instagram. Procomitês: Inserção de informações, prestação de contas, preenchimento de 90 

formulários, Portal-Doc, Sistema CINCO e planilhas; Atuação no CERH - Participação assídua do 91 
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CBH-LN nas reuniões do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH); Participação em 92 

Câmaras Técnicas do CERH. Acompanhamento do FERH: Participação ativa na Elaboração do 93 

Plano de Aplicação dos Recursos do FERH; acompanhamento da arrecadação dos recursos; 94 

acompanhamento na aplicação dos recursos. Acompanhamento na elaboração do PRHBHL - Litoral 95 

Norte: Composição do Grupo de Acompanhamento de Elaboração do Plano - GET: Mirella e 96 

Adriana: Revisão de Documentos Técnicos; 21001-ETP1-RP1-NS-00-01 - Plano de Trabalho; 97 

21001-ETP2-RP2-N-00-01- LN - Coleta e Análise de Dados; 21001-ETP3-RP3-LN-00-00 - Estudo 98 

Hidrológico: Potencialidades e Disponibilidades Hídricas; 21001-ETP4-RP4-N-00-01 - 99 

Diagnóstico BHLN; 21001-ETP5-RP5-N-00-00 - Cenários Futuros para os Recursos Hídricos das 100 

Bacias nos Horizontes de Planejamento Considerados; 21001-ETP6-RP6-N-00-01 - Metas, 101 

Programas e Medidas Emergenciais – Litoral Norte; 21001-ETP7-RP7-Norte-00-00 - Diretrizes 102 

para Implementação dos Planos. A plenária acrescentou a visita à Barragem Nova Camará, durante 103 

reunião ordinária realizada em Alagoa Nova. O Sr. Natanael acrescentou o caso do conflito de 104 

Curralinho, no qual o Comitê juntamente com a AESA vem trabalhando na construção de uma 105 

barragem na confluência dos dois rios (rio Morto com rio Curralinho), já foi feito todo o processo e 106 

está na secretaria de Estado da Infraestrutura e Recursos Hídricos – SEIRH; O Comitê tambem 107 

participou de uma reunião com o Prefeito de Mamanguape para saber a posição da questão do rio 108 

Bandeira em que estiveram presentes Pedro Freire, André e José Pereira (Dedé), neste dia Natanael 109 

falou sobre o Projeto da Barragem de Curralinho que é a solução para resolver o conflito; O Comitê 110 

participou da Alocação de Água da Barragem de Araçagi, neste dia os técnicos da CAGEPA levaram 111 

a informação para o Comitê que estaria até o primeiro trimestre colocando o flutuante na barragem 112 

Araçagi para liberar a tomada de fundo para atender os irrigantes da jusante da Barragem de Araçagi, 113 

sendo importante registrar em Ata para a próxima gestão cobrar. O Sr. Pedro Freire sugeriu uma 114 

outra opção já que tem recurso do Fundo, já houve uma visita técnica com a Diretoria da AESA, foi 115 

verificado a demanda da limpeza e manutenção. A Sra. Mirella irá acrescentar na apresentação 116 

esses últimos pontos apresentados pelo Sr. Natanael. Aproveitou o momento para agradecer a 117 

oportunidade de poder contribuir. Passou a palavra para a Sra. Maria Adriana para condução do 118 

Item 6. Aplicação de questionário (pesquisa Governança da Água IFPB-UEPB); A Sra. Maria 119 

Adriana (representante da ABRHidro) explicou o objetivo da aplicação do questionário. Trata-se 120 

de um projeto de pesquisa intitulado Governança da água por meio da perspectiva dos multiatores 121 

em sistemas de recursos hídricos – o caso do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte – 122 

Paraíba, desenvolvido na UEPB (campus Araruna), no qual é coordenadora. Repassou o link de 123 

acesso ao questionário para os membros do CBH-LN, o qual tiveram cerca de 20 minutos para 124 

responder. Finalizado o prazo foi passado para o Item 7. Capacitação: Unidades de Conservação 125 

na Qualidade da Água. Ministrante: Wellington Antônio Barbosa – Sub Gerente de 126 

Monitoramento Quali-quantitativo da AESA iniciou com Introdução a unidades de conservação: a 127 

Constituição Federal do Brasil estabelece que todos têm direito a um meio ambiente equilibrado; 128 

também estabelece que o poder público e a sociedade devem defender e preservar o meio ambiente 129 

para as gerações presentes e futuras; Criação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 130 

(SNUC): Lei nº 9.985/2000, que estabelece normas e critérios para a criação, gestão e 131 

implementação de unidades de conservação (UCs). Objetivos do SNUC - Proteger recursos naturais 132 

essenciais para o desenvolvimento sustentável do país; Garantir amostras significativas dos 133 

diferentes ambientes e espécies dos biomas brasileiros; Valorizar a diversidade biológica social e 134 

economicamente; Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações 135 

tradicionais; Importância das Unidades de Conservação: Proteção da Biodiversidade: Preservação 136 

de espécies e habitats; Regulação do Clima: Contribuição para a mitigação das mudanças climáticas; 137 
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Qualidade da Água: Proteção de nascentes e corpos d'água; Educação Ambiental: Promoção da 138 

conscientização sobre a conservação. O que são unidade de Conservação? As UCs são espaços 139 

territoriais com características naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público. São 140 

organizadas em dois grupos: Unidades de Proteção Integral; Unidades de Uso Sustentável. Unidades 141 

de Proteção Sustentável: Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; 142 

Floresta Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de Desenvolvimento 143 

Sustentável; Reserva Particular do Patrimônio Natural Ecossistemas Aquáticos: Ecossistemas: é o 144 

nome dado a um conjunto de comunidades que vivem em um determinado local e interagem entre 145 

si e com o meio ambiente, constituindo um sistema estável, equilibrado e autossuficiente. (Arthur 146 

George Tansley 1935). Ecossistemas terrestres: Florestas, como as tropicais, temperadas, taiga e 147 

savanas; Desertos, com temperaturas elevadas e pouca água; Pradarias e pastagens, com gramíneas 148 

e capins; Montanhas; Ecossistemas Aquáticos: Águas Doces: Rios, lagos, pântanos; Águas 149 

Salgadas: Oceanos, mares, estuários; Ambientes Mistas: Manguezais, zonas costeiras; Componentes 150 

dos Ecossistemas Aquáticos; Organismos: Plantas aquáticas, peixes, invertebrados, 151 

microrganismos; Fatores Físicos: Temperatura, luz, oxigênio, salinidade; Fatores Químicos: 152 

Nutrientes, pH, poluentes; Qualidade de Água: É um conjunto de características 153 

físicas, química e biológicas que ela apresenta, de acordo com a sua utilização; Parâmetros 154 

importantes: pH, Turbidez, Oxigênio dissolvido, Presença de contaminantes. Importância da 155 

Qualidade de Água: Impactos na saúde dos organismos Aquáticos; Efeitos na cadeia alimentar; 156 

Relevância para o uso humano. Ameaças à Qualidade da Água: Poluição (industrial, agrícola, 157 

doméstica); Eutrofização; Alterações climática. Conservação e Melhoria da Qualidade da Água; 158 

Práticas de manejo sustentável; Monitoramento da qualidade da água; Projetos de restauração de 159 

ecossistemas aquáticos. Mecanismos de Proteção das UCs. Legislação ambiental: Leis que 160 

regulamentam a criação e a gestão das UCs; Exemplos: Sistema Nacional de Unidades de 161 

Conservação (SNUC) no Brasil; Planos de manejo: Documentos que orientam a gestão das UCs; 162 

Definem objetivos, ações e estratégias de conservação. Monitoramento e fiscalização; 163 

Envolvimento da comunidade local: Participação da população local na gestão das UCs; Programas 164 

de educação ambiental e incentivos à conservação. Unidades de conservação no Litoral Norte da 165 

Paraíba: Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape (APA): Área: 14.917,79 166 

hectares; Decreto nº 924 de 10 de setembro de 1993; ICMBio. Manguezais da Foz do Rio 167 

Mamanguape (ARIE) Área: 5.769,54 hectares; Decreto nº 91.890 de 05 de novembro de 1985 168 

ICMBio; e finalizou apresentando um filme sobre as Unidades de Conservação do Litoral Norte da 169 

Paraiba (https://youtu.be/MugCunlo5kg). Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou a 170 

reunião e eu Mirella Leôncio Motta e Costa (2ª Secretaria do CBH-LN) lavrei a presente ATA que 171 

depois de lida e aprovada será assinada por mim e acompanhada da lista com o nome dos presentes. 172 

 173 
Mirella Leôncio Motta e Costa  174 

2ª Secretaria do CBH-LN 175 

https://youtu.be/MugCunlo5kg













